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Jornal “O Imparcial” de 23 de fevereiro de 1984
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é um “bairro” situado no município de São Luís, 
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livre iniciativa sua principal obra foi “Os Estágios de Crescimento Econômico: um manifesto não 
comunista” (BEAUD, 2005).



de “desenvolvimento” criadas para dar novo rumo aos governos após a 
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países pobres, também chamados de países “subdesenvolvidos”

“ ”

‘desenvolvimento original’, dos países que foram pioneiros no proces

industrialização como a Inglaterra, França e Estados Unidos; o ‘desenvolvimento 

atrasado’ de países europeus como a Alemanha, Rússia, Áustri

; e derradeiramente o ‘desenvolvimento nacional dependente’ dos 









Smith no livro “A riqueza das nações”, em 1776, disse que cada país deveria se concentrar 

David Ricardo no seu livro “Princípios da Economia Política e Tributação” em 1817, aperfeiçoou as 
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de ser vistos como subdesenvolvidos e passaram a ser chamados de países “em 

desenvolvimento” por causa do cre
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“polo”,

que viria a ser o “Bairro” do Coroadinho remontam há décadas do início de sua 



se um estudo “para trás” do espaço s





novo mundo a “descobrir” onde estava inserido o Brasil. 
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Neste contexto, Portugal deu prioridade ao arrendamento das “suas terras” aqui 

“suas” terras e, lucravam recolhendo impostos e tributos dos engenhos arrendados, 

26) “n

uferir, mas também economizava um esforço imenso”.

de se “desenvolver” economicamente, sem importar com as 



Portugal para garantia da “propriedade” das “suas” terras a partir do 





nomicamente falando, a mais vistosa “vantagem” que o 
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“desenvolvimento” definidos por estas estratégias e políticas e



iam ou poderiam ter “donos” que em uma perspectiva abstrata se 

“direito” de proprietário no aspecto 

Pelos relatos narrados no início desse capítulo, é notável que os “donos” da 

sse motivo que nestas relações entre moradores e “donos” não aparenta 



não pensam em se tornar “donos” ou de tomar para si, pelo menos não nessa época, 

até se sentir privilegiados de terem encontrado pessoas “bondosas” que mesmo 

sendo “donos” cedem suas terra



jeto desenvolvimentista com o slogan “50 anos em 5” com forte 



rica para poder entender o seu “desenvolvimento”. 

sua “existência” e, destacou



Nordeste “nasceu” como um “problema” que, n

que há um forte nexo entre o “desenvolvimento” do Nordeste, a 

claro que não se pode crer, através do simples discurso do “desenvolvimento”, ainda 

“ ”

das pela “velha” base agroexportadora nordestina, uma outra 



Sobre essa “grilagem” nas terras maranhenses, urge destacar que na década 

com a entrada em vigor da “Lei Sarney de Terras” o 

“retirantes” nordestinos fugidos da seca como previa o projeto da SUDENE, serviu ao 

ircunflexão ao “desenvolvimento” econômico 
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Na “Região de São Luís”, por exemplo, o maior centro urbano permanecia 
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outra “irregular” (do ponto de vista legal) também 

como “O Caminho Grande”, que através de uma linha de bonde começava pela atual 





COHAB’s

centro e dos bairros fabris já existentes no “Caminho Grande” (BURNETT,

se “irregularmente” 
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novela “Irmãos Coragem” que foi exibida pela Rede Globo no início dos anos 1970

"Coroadinho”, nomes que permanecem até os dias atuais (MOTA, 1990).

“donos” daquelas 



– JORNAL “O IMPARCIAL” DE 23 DE FEVEREIRO DE 1984



– NOTÍCIA DO JORNAL “O IMPARCIAL” SOBRE A 

o “desordenado” não ficou estagn
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“desenvolvimento” dessa região. Discursos e ideologias são 

constantemente para explicar a “realidade” a partir de interesses duvidosos, 

do capital estabelecem seus negócios e moradias, e por isso o “desenvolvimento” não 





órgãos públicos tem usado a terminologia “Polo Coroadinho” p

sentido, “polo” seria então um aglomerado de bairros ou vilas que fazem parte de uma 

nomenclatura e divisão de “zona” como uma área territorial especifica e de “interesse 

social” como aquela que por suas características de ocupação já consolidad
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UDH’s. Assim, apenas para fins de comparação de dados

dividida em 126 UDH’s. 

Uma dessas UDH’s, dentro d











composta por 126 UDH’s

dados das outras 125 UDH’s estabelecer um ranking

a D’areia; Ponta do Farol; Conjunto São Marcos; São Marcos; 

Olho D’água: Av. Mário Andreazza, Rua Congonhas, Sesc; Cohajap II. Em último lugar 



mada pelas áreas da Ponta D’areia; Ponta 

Quintas do Calhau; Shopping do Automóvel; Olho D’ág
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aquele “tipo de domicílio particular construído para servir, exclusivamente à habitação 

pessoas” (IBGE, 2018, p. 9)
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seus vasilhames e caixas d’agua cheios para utilização 
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chamado método de “paridade de poder de compra” (PPC), que leva em conta o valor 
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çamos em direção à “Maré” que é um braço do 











e inclusive dentro do chamado “milagre econômico” em nada d
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Martins (do original: La production de l’espace. 4e éd. Paris: Édi
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